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INTRODUÇÃO 

Estudos recentes de pesquisadores em Educação 
Matemática apontam para a necessidade de se buscar 
metodologias que possibilitem uma melhora no processo 
de ensino e aprendizagem da Matemática, face as novas 
situações do cotidiano escolar, onde a apresentação dos 
conteúdos precisa ser de maneira agradável e eficiente. O 
uso de materiais didático-pedagógicos nas aulas de 
matemática pode contribuir positivamente na qualidade do 
fazer pedagógico. O uso de diferentes recursos, pode 
provocar uma releitura dos conceitos já estabelecidos 
e/ou construir novos conceitos, além de melhorar a 
relação entre o processo de ensino e aprendizagem, 
dentre outras vantagens. O Instituto Federal 
Catarinense(IFC), Campus Sombrio iniciou em 2010 o 
processo de formação de professores de Matemática com 
a abertura de um Curso de Licenciatura. A instalação do 
laboratório de Matemática na Unidade Urbana onde o 
curso está instalado iniciou em 2011. O objetivo central do 
trabalho foi o de otimizar este laboratório com a 
organização de jogos e materiais didático-pedagógicos 
industrializados e elaborados, diversificando as atividades 
de ensino, possibilitando assim o entendimento, a 
produção e a ampliação do conhecimento matemático, 
desenvolvendo o processo de ensino e de aprendizagem. 

METODOLOGIA 

Partindo-se do pressuposto que existe a necessidade de 
se criar situações que oportunizem a construção, 
integração, complementação, produção e consequente 
ampliação do conhecimento matemático, o trabalho foi 
desenvolvido de acordo com as seguintes etapas: 
levantamento, catalogação e organização dos materiais já 
existentes no laboratório; pesquisa sobre novos recursos 
para o ensino e aprendizagem de conteúdos 
matemáticos; seleção dos materiais e organização destes 
por área e nível de ensino, finalizando com socialização 
das atividades desenvolvidas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ambientes e recursos lúdicos diferenciados são 
motivadores para potencializar o ensino de Matemática 
visando uma educação de qualidade. A realização deste 
trabalho, dentre outras coisas, garantiu: a organização do 
material e do laboratório de ensino de Matemática; o 
aprendizado e o crescimento intelectual do bolsista; a 
elaboração de novos recursos para uso em sala de aula; 
a regularidade de uso do espaço físico e dos materiais 
pelos docentes e alunos do Curso de Licenciatura em 
Matemática, bem como a facilidade de acesso aos 
recursos disponíveis pelos estagiários do Curso que 

iniciaram suas atividades de Estágio Curricular 
Supervisionado em 2012. Ademais, foram desenvolvidas 
atividades específicas que possibilitaram a visibilidade 
positiva das ações do trabalho, com destaque para a 
socialização das atividades durante a Semana Acadêmica 
do Curso de Matemática e no Curso de Formação Inicial e 
Continuada de professores de Matemática da região da 
AMESC. A integração entre os docentes do Curso de 
Matemática e das Unidades de Ensino da região de 
abrangência do Instituto, foi muito importante. 
Conhecendo, interagindo e participando destas ações no 
Instituto, os docentes da Educação Básica poderão fazer 
o uso adequado de recursos acessíveis com reflexos 
significativos na qualidade de seu trabalho cotidiano da 
sala de aula. 

CONCLUSÃO 

Uma visão ampliada sobre o uso de recursos didático-
pedagógicos no processo de ensino e de aprendizagem 
foi desenvolvida com a organização e otimização do 
laboratório de ensino de Matemática do IFC. Um número 
significativo de estudantes e professores de Matemática 
da Educação Básica já tiveram acesso aos primeiros 
resultados. Da maneira como está estruturado e 
organizado o laboratório, acreditamos que as atividades a 
serem desenvolvidas durante os próximos anos, tais 
como: PROEXT; Disciplinas curriculares e Estágio 
Curricular Supervisionado, terão seu processo facilitado.  
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